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RESUMO O presente trabalho tem como objetivo promover o conhecimento 
sobre a história da Comunidade Quilombola Pau D’Arco entre crianças e 
adolescentes da própria comunidade, localizada na cidade de Arapiraca, no 
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Agreste Alagoano. Reconhecida oficialmente como remanescente quilombola 
pela Fundação Cultural Palmares desde 2006, por meio da certidão de 
autodefinição, a comunidade possui um valioso acervo cultural e histórico 
transmitido oralmente. A metodologia consistiu na realização de encontros 
intergeracionais entre os mais velhos – detentores de saberes tradicionais – e 
os jovens da comunidade. Essas rodas de conversa ocorreram na Escola Luiz 
Alberto de Melo, situada dentro da própria comunidade, e consistiram em 
momentos de escuta a partir da oralidade, onde foram compartilhadas histórias, 
músicas, contos, vivências e experiências. Os resultados apontam que a 
interação entre as gerações fortalece os laços comunitários e promove a 
valorização da identidade quilombola, resgatando memórias coletivas e 
reafirmando o pertencimento social e cultural das novas gerações. A escola, 
como mediadora desse processo, tem papel essencial na valorização da 
história local e na promoção de uma educação crítica, inclusiva e antirracista. 
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